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A Responsabilidade Social passou a ganhar reconhecimento e destaque nos últimos tempos. 
Dessa forma, mais empresas passam a implantá-la a fim de obterem reconhecimento e 
satisfação de todos os interessados pela empresa. A referida pesquisa tem por objetivo geral 
identificar a existência das práticas de Responsabilidade Social nas pequenas e médias 
empresas do município de São Ludgero - SC. A pesquisa é de caráter qualitativo, descritivo e 
de levantamento com aplicação de questionário. Por meio da análise dos dados, pôde-se 
concluir que as pequenas e médias empresas do município de São Ludgero – SC conhecem e 
praticam Responsabilidade Social.  
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Introdução 
Um dos temas de maior discussão nas empresas recentemente é a Responsabilidade 
Social, uma vez que a prática dessa ação está cada vez mais presente dentro das organizações. 
Por se tratar de um conceito relativamente novo, algumas empresas acabam praticando-as sem 
ter conhecimento das mesmas. 
A implantação da Responsabilidade Social nas empresas transcende as estratégias de 
negócios. Porém, ser uma empresa socialmente responsável poderá visar tais estratégias pois a 
prática da responsabilidade social é capaz de gerar status de modo que agregue valor 
financeiro, bem como benefícios sociais, possibilitando à empresa se tornar conhecida, 
admirada, respeitada e competitiva.   
Seguindo nesse contexto, identifica-se o seguinte problema: quais as práticas de 
Responsabilidade Social que as pequenas e médias empresas do município de São Ludgero - 
SC realizam? 
Considerando a importância da prática da Responsabilidade Social, o objetivo geral 
desse artigo cientifico é: identificar as práticas de Responsabilidade Social nas pequenas e 
médias empresas do município de São Ludgero-SC.  
Tem-se por objetivos específicos: perceber por meio de um questionário se há práticas 
de ações socialmente responsáveis por essas empresas; fazer comparações entre as empresas 
de pequeno e médio porte quanto a prática da responsabilidade social; verificar se há 
conhecimento dos proprietários quanto ao assunto.  
Considera-se que o tema Responsabilidade Social é amplamente estudado, porém, 
ainda não foram desenvolvidos estudos com as pequenas e médias empresas do município de 
São Ludgero e portanto pretende-se por meio desta pesquisa, analisar se essas empresas 
praticam alguma forma de Responsabilidade Social. 
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Levando em consideração o fato de esse estudo ser realizado com empresas aleatórias 
da cidade, onde se aplicou um questionário com questões diferentes da dos outros estudos que 
ocorreram in loco, torna-se assim original o tema escolhido. 
Esse estudo se justifica por servir como base à empresa, à sociedade e aos funcionários 
por perceberem que a prática da Responsabilidade Social pode proporcionar bem-estar, saúde 
física e mental, transparência na relação entre chefes, funcionários, clientes e fornecedores, 
além de contribuir positivamente com o meio ambiente, até mesmo aos proprietários das 
empresas para terem conhecimento se praticam ou não alguma forma de Responsabilidade 
Social, por existirem várias práticas que são consideradas responsáveis socialmente e os 
mesmos podem estar colocando-as em prática sem terem a consciência do bem que estão 
proporcionando para seus funcionários, meio ambiente e empresa. 
Trata-se de um tema viável, pois é possível selecionar uma relação de pequenas e 
médias empresas através da Prefeitura Municipal de São Ludgero. Pode-se entrar em contato 
com as empresas por telefone, e-mail ou até mesmo por meio de entrevista com o responsável 
pela empresa com o convite para que respondam ao questionário montado sobre o tema 
Responsabilidade Social.  
 
Responsabilidade Social  
São muitos os conceitos existentes sobre a definição de Responsabilidade Social, uma 
vez que cada autor a interpreta e a expressa de acordo com conceitos próprios, podendo estar 
relacionados à prática individual da Responsabilidade Social. Para melhor entendimento sobre 
o assunto, dá-se menção a Dias (2012, p. 20): 
A RS é um conjunto de ideias e práticas da organização que fazem parte de sua 
estratégia e que tem como objetivo evitar prejuízos e/ ou gerar benefícios para todas 
as partes interessadas (stakeholders) na atividade da empresa (consumidores, 
empregados, acionistas, comunidade local, meio ambiente etc.), adotando métodos 
racionais para atingir esses fins e que devem resultar em benefícios tanto para a 
organização como para a sociedade. 
Em vista disso, pode-se definir que a Responsabilidade Social não é apenas voltada à 
obtenção de retornos de investimentos e geração de lucros, mas passa a englobá-la como um 
conjunto de fatores que buscam a realização das suas ações de maneira positiva. Dessa forma, 
proporciona-se o bem-estar aos seus colaboradores e, principalmente, sem gerar danos ao 
meio ambiente. 
O termo Responsabilidade Social passou a ganhar força a partir dos anos de 1960, 
após um período de descontentamento da população quanto às questões sociais. Desse modo, 
“a RS nasce como uma resposta ao predomínio de uma lógica empresarial alheia aos 
problemas sociais” (DIAS, 2012, p. 17). 
No final do século XX, a Responsabilidade Social passou a ser influenciada pelas 
ações de desgoverno empresarial, bem como da globalização econômica, ocasionando assim o 
favorecimento da implantação de Responsabilidade Social. Conforme Dias (2012, 
p.18), esse favorecimento à Responsabilidade Social só foi possível pelos acontecimentos que 
foram ocasionados durante esse período: os acidentes ocorridos dentro das empresas 
provocados pela falta de segurança, o que levaram a óbito vários trabalhadores; a corrupção 
voltada à questão financeira, envolvendo empresários de grandes empresas, de modo geral os 
norte-americanos, ocasionando uma visão negativa às empresas; o excesso da utilização de 
marketing não favorável, envolvendo questões sociais e ambientais; a cobrança da população 
consumista pela promessa e realização de atitudes favoráveis no comportamento das empresas 
e, ainda, a importância da valorização das empresas em vista da realização de práticas 
sustentáveis e favoráveis a população e ao meio ambiente. 
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As etapas da evolução histórica da Responsabilidade Social podem ser resumidas, 
conforme Dias (2012, p.18): 
É possível resumir de forma simplificada a evolução do conceito de RS em três 
momentos, considerando o período a partir da segunda metade do século XX: 
a) a atribuição de uma responsabilidade exclusivamente econômica; 
b) a ação filantrópica empresarial visando colaborar na solução de problemas de 
determinados grupos desfavorecidos; 
c) a responsabilidade social integrada à estratégia empresarial, que significa 
uma convergência entre os objetivos econômicos e aqueles relativos ao 
desenvolvimento sustentável. 
Nesse contexto as práticas de ações de Responsabilidade Social passaram cada vez 
mais a ser implantadas nas empresas, visando sempre melhor comunicação entre empresa e 
sociedade, pois a população exige cada vez mais das empresas responsabilidade e 
transparência. 
Atualmente, as empresas passam por uma fase de fortes concorrências, dessa forma 
necessitam criar e tomar providências para se destacarem e assim continuarem no mercado. 
Muitas empresas optaram pela implantação da Responsabilidade Social Empresarial – RSE, 
como forma de obterem destaque e o reconhecimento da sociedade. Nessa fase, surgem 
mudanças dentro das organizações, o que se deve principalmente à cobrança que a sociedade 
faz em relação ao fato de as empresas agirem de modo ético e com transparência.  
De acordo com Marques et al (2012, p.41):  
Percebe-se que as mudanças nas organizações ocorrem principalmente por 
necessidade de novas exigências de mercado e da sociedade, em que as empresas 
são levadas a reduzir custos, inovar processos e produtos, e integrar-se social e 
culturalmente nas comunidades onde produzem e operam, a fim de se manterem 
competitivas dentro de seus setores de atuação. 
Com isso, verifica-se que as empresas passaram a ter uma nova visão sobre a 
obtenção de lucros e retornos de investimento, por isso estão deixando para trás o 
pensamento de obter riquezas de qualquer maneira, sem pensar sobre a agressão que a 
atividade da empresa pode gerar ao meio ambiente, aos seus empregados e sociedade. 
Dessa forma, as empresas passaram a perceber a necessidade de continuar as suas 
atividades empresarias sem provocar danos negativos ao meio ambiente e aos 
stakeholders, consequentemente a empresa conseguirá se manter intacta e forte dentre 
os demais concorrentes, pois ela dedica-se às causas sociais, ganhando assim a visão 
positiva da sociedade que a cerca.  
 
Instituto ETHOS 
O Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social é uma organização 
sem fins lucrativos, criado em 1998, com sede na cidade de São Paulo. O seu 
surgimento se deve a um grupo de empresários e executivos que sentiram a 
necessidade da existência de um órgão que permitisse a eles trocar experiências e 
informações sobre as práticas de Responsabilidade Social nas empresas, facilitando a 
gestão empresarial, sendo assim, o instituto tem por missão “mobilizar, sensibilizar e 
ajudar as empresas a gerir seus negócios de forma socialmente responsável, tornando-
as parceiras na construção de uma sociedade sustentável e justa” (INSTITUTO 
ETHOS, 2016). 
Ao longo dos anos, o Instituto Ethos foi se destacando e, com isso, aumentando o 







Quadro 01. Porte das empresas associadas. 
Porte das empresas associadas Total % 
Não informado 48 9.11 
Microempresa 69 13.09 
Pequena empresa 103 19.54 
Média empresa 93 17.65 
Grande empresa 214 40.61 
Fonte: Disponível em: <www.ethos.org.br>. Acesso em: 16 de abril de 2016. 
Com as informações do quadro nº 01, pode-se observar que atualmente há 527 
associados e, em sua maioria, destacam-se as grandes empresas com 214 associadas. Observa-
se ainda que o interesse pela prática de responsabilidades sociais está passando a ser 
reconhecido e destacado, pois de acordo com os dados levantados no quadro, as 
microempresas e as pequenas empresas também estão associadas ao Instituto Ethos e, de 
forma surpreendente, com números consideráveis, porque é evidente que o Instituto vem 
realizando boas práticas e divulgações das mesmas. 
No ano de 2002, foram desenvolvidos pelo Instituto Ethos alguns indicadores para às 
próprias empresas se auto avaliarem sobre as questões das suas práticas de Responsabilidade 
Social. “Os indicadores possibilitam a integralização dos conceitos e, adicionalmente, 
sugerem direcionamentos políticos e ações que a organização pode desenvolver para 
incrementar seu maior comprometimento com os aspectos da RSE” Marques et al. (2012, 
p.143). 
Esses indicadores desenvolvidos por meio do Instituto Ethos abrangem sete temas, 
sendo todos com o intuito de auxiliar as empresas a terem melhor desempenho e 
consequentemente, melhor gestão: “valores, transparência e governança, público interno, 
meio ambiente, fornecedores, consumidores e clientes, comunidade, governo e sociedade”. 
Tinoco (2010, p.227).  
O intuito do Instituto Ethos, por meio dos indicadores mencionados por Tinoco, é de 
analisar o quanto as empresas têm introduzido de práticas e ações responsáveis nos seus 
negócios. Ressalta-se que essa ferramenta é composta por questionários e os mesmos estão 
disponíveis apenas para as empresas associadas.  
 
O Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas – IBASE 
O Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas - IBASE é uma fundação sem 
fins lucrativos, criado em 1981 por Herbert de Souza, que passou a ser conhecido como 
“Betinho”. Porém, somente em 1997 passou a ser utilizado o modelo de balanço social 
desenvolvido pelo Instituto IBASE. 
O modelo de balanço social projetado pelo Instituto IBASE tem por finalidade a 
divulgação das informações referentes às ações de responsabilidade social, executadas durante 
determinado período pela empresa. Esse modelo evidencia um único formato, devendo ser 
exposto de maneira simples e de fácil compreensão. O modelo IBASE constitui-se de uma 
planilha composta prioritariamente por indicadores quantitativos referentes às informações e 
aos dados sobre investimentos financeiros, sociais e ambientais (TORRES E MANSUR, 
2008, p.24). 
Ainda de acordo com Torres e Mansur (2008, p.24), “O objetivo principal de um 
modelo único de balanço social – de somente uma página – é fazer com que o documento 
permita comparabilidade e também não perca suas principais características: a simplicidade e 
o fácil entendimento”. 
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O modelo de balanço social estabelecido pelo Instituto IBASE tem por finalidade 
expor a prestação de contas da empresa de forma ética e com transparência. As empresas que 
optarem por utilizar esse modelo precisam estar cientes de que as informações precisam ser 
expostas de forma clara, compreensível e verídicas. 
Balanço Social 
O Balanço Social é uma ferramenta muito utilizada pelas empresas, que praticam 
ações de Responsabilidade Social, sendo  considerada uma forma de demonstração das 
informações referentes às ações sociais que as empresas praticam.  
Esta ferramenta tem por finalidade demonstrar o investimento realizado com as ações 
e práticas de Responsabilidade Social, desenvolvidas pelas empresas no decorrer do ano. Por 
meio dessa ferramenta as empresas são capazes de mostrar e informar a sociedade, bem como 
a todos os interessados pela empresa, sobre o andamento e desempenho dessas ações 
responsáveis.   
Para Tinoco (2010, p. 07): 
Pode-se definir Balanço Social como um instrumento de gestão e de informação que 
visa evidenciar, de forma mais transparente possível, informações contábeis, 
econômicas, ambientais e sociais do desempenho das entidades, aos mais 
diferenciados usuários da informação, na busca do desenvolvimento sustentável. 
Como objetivos do Balanço Social, entende-se o seu surgimento para possibilitar uma 
análise sobre o quanto é investido e de que maneira a empresa vem fazendo determinados 
benefícios, primeiramente à sociedade, aos colaboradores, aos sócios e ao meio ambiente. 
Algumas empresas fazem uso do Balanço Social apenas com a utilização de outras 
denominações, como por Relatório de Sustentabilidade ou ainda por Relatório 
Socioambiental, sendo as três denominações corretas. 
Segundo os ensinamentos de Tinoco (2010, p.41): 
A elaboração do Balanço Social Relatório de Sustentabilidade comporta duas fases: 
na primeira, o responsável designado para elaborá-lo deve promover e coordenar a 
concepção do documento. O escopo, os meios, os objetivos a serem alcançados são 
definidos e planejados visando sua elaboração. A segunda fase compreende a 
execução do trabalho planejado, após os ajustamentos de rotina, em que os 
indicadores e as fontes de informações já foram previamente definidos.  
Com o Balanço Social, as empresas podem  manter-se informadas sobre o real 
investimento que realiza com a implantação de Responsabilidade Social. Dessa forma, pode-
se considerar o Balanço Social como um importante informativo para os gestores da empresa, 
além de ser exposto de forma objetiva e de fácil compreensão para todos os interessados pela 
empresa, incluindo a sociedade, uma vez que a maiorias dos investimentos em 
Responsabilidade Social são em prol de benefícios voltados à comunidade em volta das 
instalações da empresa. 
Nos Estados Unidos, na década de 1960  e na Europa, especialmente na França na 
década de 1970, a população passou a exigir mais das empresas, surgindo a necessidade da 
criação de relatórios que comprovassem as ações que eram praticadas em benefício da 
sociedade. Tal relatório recebeu o nome de Balanço Social, conforme Tinoco (2010, p.21). 
O primeiro Balanço Social constituído e apresentado para a população foi 
desenvolvido em 1972 pela empresa Singer, na França, que o divulgou à sociedade, tornando-
se assim um símbolo na história do Balanço Social. “A França foi o primeiro país do mundo a 
ter uma lei que obrigou as empresas que tenham mais de 300 funcionários a elaborar e 
publicar o Balanço Social” Tinoco (2010, p.21). A aprovação dessa obrigatoriedade foi 
definida por meio da Lei nº 77.769, de 12 de julho de 1977. 
No Brasil, os primeiros indícios de elaboração de Balanço Social deram-se em 1965, 
por meio da publicação da Carta de Princípios de Dirigente Cristão de Empresas, essa 
publicação foi feita pela Associação de Dirigentes Cristãos de Empresas. 
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Portanto, no Brasil, não existe um modelo padrão obrigatório para a divulgação do 
Balanço Social, uma vez que a divulgação é voluntária, porém existem modelos que podem 
ser seguidos para facilitar a divulgação e o entendimento das informações publicadas. 
 
Pequenas e Médias empresas 
Atualmente, inúmeros cidadãos deixaram de ser empregados  para abrirem seus 
próprios negócios e, assim, o número de pequenas e médias empresas passou a crescer dia 
após dia.  
De acordo com Chér (1991, p.17), “existem muitos parâmetros para definir as 
pequenas e médias empresas, muitas vezes dentro de um mesmo país, como no Brasil”. Dessa 
forma, conclui-se que não há conceito padrão para a definição dessas empresas, havendo 
somente   distinções entre elas. 
Conforme dados do SEBRAE 2016, são classificadas Empresas de Pequeno Porte as 
empresas que no ramo das industriais possuam de 20 a 99 empregados, as empresas 
comerciarias e prestadoras de serviços que têm em seu quadro de empregados de 10 a 49, 
sendo que o faturamento bruto anual deve ser entre R$ 360.000,00 até R$ 3.600.000,00. 
Ainda de acordo com o SEBRAE 2016, caracterizam-se Empresas de Médio Porte 
aquelas que no ramo industriário possuem de 100 a 499 empregados, no ramo comerciário e 
de prestação de serviço de 50 a 99 empregados, sendo que o faturamento bruto anual deve ser 
acima de R$ 16.000.000,00 até R$ 90.000.000,00. 
 
Procedimentos Metodológicos 
A pesquisa proposta nesse artigo constitui-se por uma pesquisa com abordagem 
qualitativa, como se pode observar: 
A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão 
detalhada dos significados e características situacionais apresentadas pelos 
entrevistados, em lugar de produção de medidas quantitativas de características ou 
comportamentos (RICHARDSON, 2012, p.90). 
Pode-se dizer que nesse tipo de abordagem o pesquisador tem a necessidade de obter 
contato com as partes entrevistadas, uma vez que o intuito da pesquisa qualitativa é de 
interpretar os fatos descritos pelo entrevistado e descrevê-los para apurar os dados da maneira 
mais correta possível. 
Com relação ao objetivo de pesquisa, esse estudo estrutura-se de acordo com o 
objetivo descritivo, pois “na pesquisa descritiva os fatos são observados, registrados, 
analisados, classificados e interpretados sem que o pesquisador interfira neles” (CIRIBELLI, 
2003, p.54). 
Ainda nesse contexto, o presente estudo utiliza-se dessa metodologia por se tratar de 
uma pesquisa com intuito de descrever as características de uma determinada empresa quanto 
ao tema de Responsabilidade Social. Segundo Gil (1999, p.42), a pesquisa descritiva tem por 
objetivo descrever as características de determinada população entre outras variáveis, sendo 
que se utiliza de coleta de dados padronizados. 
Em relação ao procedimento da pesquisa, ele se dá por meio de levantamento que se 
caracteriza “pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer” 
(GIL, 1999 p.70). Nessa pesquisa, o levantamento será feito com os proprietários da empresa. 
Para a procedência dessa pesquisa, o método utilizado para obtenção dos dados se dá 
por meio de um questionário. Para Lakatos (2003, p.100), questionário é um instrumento de 
coleta de dados, sendo constituído por uma série de perguntas que devem ser respondidas por 
escrito ou preenchidos, prevalecendo o tipo de questionário elaborado. 
A pesquisa foi realizada numa população constituída por 118 empresas de pequeno e 
médio porte do município de São Ludgero SC. Foram enviados questionários a todas as 
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empresas, sendo que a amostra é constituída por 23 empresas que responderam os 
questionários. 
No município de São Ludgero há várias empresas de pequeno e médio porte, sendo 
assim é praticamente impossível e inviável realizar esse estudo com todas, surgindo a 
necessidade de realizar esse estudo apenas com uma amostra de todas as empresas existentes 
no município, enquadradas nos portes de pequenas e médias empresas. 
Para Marconi e Lakatos (2002, p.41), “universo ou população: é o conjunto de seres 
animados ou inanimados que apresentam pelo menos uma característica em comum”. Dessa 
forma, a população escolhida para a realização desse estudo são as pequenas e médias 
empresas do município de São Ludgero. 
Ainda de acordo com Marconi e Lakatos (2002, p.41), “amostra é uma porção ou parcela, 
convenientemente selecionada do universo (população); é um subconjunto do universo”. 
Sendo assim, para a realização desse estudo, a amostra são todas as pequenas e médias 
empresas do Município de São Ludgero que retornaram o questionário preenchido.  
 
Resultados e Discussão 
Para a realização dessa pesquisa, tem-se uma população de 118 empresas de pequeno e 
médio porte atuante no município de São Ludgero. Constituiu a amostra para este estudo o 
total de 23 empresas. Foi enviado questionário com 13 questões para toda a população, sendo 
que 23 empresas responderam. São demonstrados na sequência os resultados do questionário 
aplicado às referidas empresas.  
Para melhor visualização e compreensão dos dados, apresenta-se as perguntas, cada 
qual com uma figura demonstrativa dos resultados e breve descrição.  
 




Prestadora de serviço Indústria Comerciária
Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2016. 
O segmento das empresas estudadas é apresentado na figura 01, sendo que 3 empresas 
são prestadoras de serviço (13%), como indústria são 8 empresas (35%) e do segmento 
comerciário são 12 empresas (52%), representando que a maioria das empresas estudadas são 
do ramo do comércio. Nota-se que para no Município de São Ludgero o comércio é bastante 








Até 10 funcionários Até 20 funcionários Acima de 20 funcionários
Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2016. 
Na figura 02, demonstra-se o número de funcionários de cada empresa estudada, do 
total pesquisado, 14 até 10 funcionários (61%), 2 até 20 funcionários (9%) e 7 acima de 20 
funcionários (30%). Verifica-se que a maioria das empresas estudadas possui até 10 
funcionários no quadro da empresa, sendo correspondente ao gráfico 01, quanto ao porte da 
empresa destacaram-se as Pequenas Empresas. 
 




 Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2016 
Evidencia-se na figura 03, o número de empresas que praticam ações socialmente 
responsáveis no município de São Ludgero, sendo que das 23 estudadas, 14 praticam alguma 











Voluntariamente, para fazer o bem
Por exigência da comunidade e funcionários
Outras
Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2016. 
Na figura 04, demonstram-se os motivos que levaram as empresas a praticar 
Responsabilidade Social, 14 praticam voluntariamente, com intenção de promover o bem 
(82%), 2 por exigência da comunidade e funcionários (12) e 1 empresa por outro motivo, 
especificamente por exigência legal. 
 








Bolsa de estudos Plano de saúde Vale transporte
Vale alimentação Salário em dia Respeito aos colaboradores
Outras
Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2016. 
Na figura 05, demonstram-se quais as práticas que a empresa faz para com os seus 
colaboradores: 2 fornecem bolsa de estudos (4%), 3 fornecem plano de saúde (6%), 4 
fornecem vale transportes (8%), 12 fornecem vale alimentação (24%), 15 pagam os salários 
em dia (30%), 10 agem com respeito aos colaboradores (20%) e 4 empresas agem ainda com 
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outras formas de práticas (8%): 1 com atividades recreativas, 1 bônus de fim de ano, 1 
seguro/auxílio funerário e 1 empresa autoriza os seus colaboradores a levarem os produtos 
fabricados na empresa para suas casas com o intuito de proporcionar uma alimentação 
saudável. 
 




Promove jogos entre os bairros
Preferência para contratação de funcionários domiciliados na comunidade
Outras
 Na figura 06, demonstram-se as práticas feitas em benefício da comunidade, 4 
promovem jogos entre os bairros (19%), 14 dão preferência para a contratação de 
funcionários domiciliados na comunidade onde a empresa fica localizada (67%) e 3 empresas 
praticam outras formas: 1 presta auxilio as entidades do município (APAE e rede feminina de 
combate ao câncer), 1 contribui com patrocínio para as comunidades e ONGS e 1 contribui 
com doações das mercadorias produzidas para os eventos ocorridos na cidade, como em 
jantares e festas.  
         Observa-se que as empresas procuram realizar contratações de mão de obra oriunda na 
própria comunidade. Ressalta-se que pelo fato de simplesmente contratarem funcionários 
domiciliados na comunidade, não necessariamente significa uma prática de responsabilidade 
social. Contratar mão de obra próxima da empresa também pode ser economia de gastos com 
transportes  para a empresa. De qualquer forma, independente de ser por meio de prática de 
responsabilidade social ou intenção de redução de gastos,  a mão de obra da comunidade na 










Destinação correta de resíduos
Reciclagem de materiais
Utilização responsável dos recursos naturais (água, terra, solo)
Outras
Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2016. 
 Na figura 07, demonstram-se as práticas realizadas pelas empresas voltadas ao meio 
ambiente: 16 destinam corretamente os resíduos gerados por suas empresas (44%), 8 reciclam 
os materiais (22%), 12 fazem a utilização responsável dos recursos naturais (água, terra e 
solo) (33%) e nenhuma empresa diz praticar outra forma de Responsabilidade Social para 
com o meio ambiente (0%). 
 






Fortalecimento da marca da empresa no mercado
Satisfação da comunidade
Satisfação dos clientes e fornecedores
Outras
Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2016. 
Na figura 08, demonstram-se as vantagens que a empresa ganhou com a prática de 
ações de Responsabilidade Social: 10 ganharam a satisfação dos colaboradores (28%), 8 
ganharam o fortalecimento da marca da empresa no mercado (22%), 7 ganharam a satisfação 
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da comunidade (19%), 11 ganharam a satisfação dos clientes, fornecedores (31%) e nenhuma 
empresa diz ter ganhado alguma outra vantagem com as práticas (0%). 
Por meio, das informações coletadas em questionário e após a sua análise, é possível 
verificar que alguns proprietários dizem não praticar ações de responsabilidade social, porém 
quando questionados sobre as práticas feitas para com os colaboradores, comunidade e meio 
ambiente, eles dizem praticar alguns atos. Com isso, pode-se entender que existe a falta de 
conhecimento sobre as ações que são consideradas responsáveis socialmente por conta dos 
proprietários, ocasionando, assim, na crença de que não há tal prática 
 
Considerações Finais  
As empresas atualmente têm buscado novas maneiras de se manterem no mercado, em vista 
de que a concorrência é crescente. Dessa forma, várias empresas passaram a apostar na 
implantação da Responsabilidade Social como estratégia de destaque e, assim, ganharem a 
satisfação de seus clientes, fornecedores e colaboradores. 
 Há empresas que ainda pensam que as práticas de Responsabilidade Social são apenas 
custos e não a enxergam como uma nova forma de investimento para a obtenção e destaque 
sobre as suas concorrentes. Consequentemente, as empresas que investem e realizam práticas 
sociais, passam a ser mais conhecidas e admiradas na comunidade onde estão situadas. 
Essa pesquisa foi aplicada com as pequenas e médias empresas do município de São 
Ludgero- SC que se disponibilizaram a responder o questionário enviado. Somente assim, os 
dados necessários puderam ser coletados para a realização do estudo.  
 Pode-se concluir que, o objetivo geral dessa pesquisa foi alcançado, uma vez que, foi 
possível identificar quais as práticas de Responsabilidade Social que as pequenas e médias 
empresas realizam. Já os objetivos específicos, foram respondidos parcialmente pois, através 
dos resultados obtidos, possibilitou-se analisar que existem práticas de Responsabilidade 
Social nas pequenas e médias empresas e dessa forma, foi possível verificar o conhecimentos 
dos proprietários quanto ao assunto, apenas não foi possível realizar a comparação entre as 
pequenas e médias empresas, pois o número de pequenas empresas foi muito maior do que o 
número das médias empresas que responderam o questionário, dessa forma, tornou-se 
inviável fazer uma comparação. 
O presente estudo pode servir como base de conhecimento sobre o tema para as 
empresas que ainda não praticam nenhuma forma de Responsabilidade Social e necessitam de 
algum auxílio para dar início à implantação das práticas. O estudo em questão pode despertar 
o interesse dos proprietários que já praticam ações responsáveis em querer melhorá-las para se 
destacarem entre as demais.  
Pode-se sugerir que futuramente faça-se a realização de novos estudos com as 
empresas pesquisadas a fim de seja verificado se as mesmas aperfeiçoaram as suas práticas de 
responsabilidade social.  
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